
Perante... 

Por que tantas pessoas acham que 

são melhores que as outras, que são 

mais importantes, as vezes até as 

desprezam se todos somos iguais? 

Por que muitas delas não ajudam, 

mesmo podendo? 

 

Se... 

Existem várias classes sociais, pois 

às vezes, algumas pessoas tem 

decisões diferentes de outras. 

 

É JUSTO QUE EXISTAM 

DIFERENÇAS SOCIAIS?  

Contudo.... 

 

Você acha justo algumas pessoas estarem 

gastando uma quantia x de dinheiro (no 

caso milhões ilegais), enquanto milhões de 

pessoas passam fome ou não tem um abrigo 

para passar a noite? 

Mediante 

isso... 
O mundo seria melhor se não existisse 

diferença social. 

Porém, acredita-se que... 

“É uma coisa muito ruim que não faz 

bem as pessoas e só deixam elas mais 

tristes”. 

  

Nós não apoiamos a “DIFERENÇA 

SOCIAL”, achamos que todas as 

pessoas são iguais por dentro e 

algumas acham que só por que 

algumas pessoas não tem dinheiro  

e são diferentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Argumentação como fundamento do Pensamento Crítico 

 
 

O que acontece no mundo em relação as diferenças sociais é muito triste. Nós entendemos que nem todas as pessoas tem a mesma 
oportunidade na vida. Muitas não tem o que comer, não tem uma casa, não tem plano de saúde, pois não tem trabalho. Vimos também que 
muitas pessoas tem todas essas coisas e muito mais porque estudam, conseguem um bom emprego e por isso possuem uma vida melhor.  

Mas uma situação que nós não concordamos e que achamos errado é que muitas pessoas estão gastando muito dinheiro com 
investimentos inúteis, e o mais triste é que é dinheiro alheio, que deveria ter outro destino. Muitas vezes é desviado para se fazer outras coisas, 
até satisfazer-se a si próprio.  

Terminamos com o seguinte pensamento: “O mundo seria melhor se não existisse diferenças sociais”. Pense nisso, ajude alguém, acredite 
no próximo e você será muito mais feliz.  

 
Elaborado pelos alunos do 5º ano: Maria Fernanda Afonso e Vitor Dias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É JUSTO QUE EXISTAM DIFERENÇAS 

SOCIAIS? 

“Somos todos filhos de Deus, e 

todos merecemos uma vida boa...” 

 

SE 

“ ... algumas pessoas trabalham 

pouco, e têm salário alto, e as outras 

trabalham bastante e têm salário 

baixo." 

 

“... achamos que todas as pessoas 

são iguais por dentro e algumas 

acham que só por que algumas 

pessoas não tem dinheiro são 

diferentes." 

 

 E SE 

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE 

POR OUTRO 

LADO 

“ Quem estudou muito não 

merece ganhar melhor do que que 

não estudou nada?” 

“Existem várias classes sociais, pois às vezes 

algumas pessoas tomam decisões diferentes 

de outras.” 

 

PORÉM 

“Todos tem as mesmas 

oportunidades para estudar?” 

ENTRETANTO 

“... as necessidades forçam 

muitas escolhas.” 



 

Argumentação como fundamento do Pensamento Crítico 

 

Ao tentarmos responder ao problema “É justo que existam diferenças sociais”, percebemos que existem várias questões envolvidas. Em 1º lugar, 

Deus fez todos iguais e as diferenças nas classes sociais não devem nunca interferir nisso. Isso significa que a importância do ser humano não deve ser 

medida pelo que ele tem. Significa também que todos, pelo simples fato de serem seres humanos, merecem o que é básico para uma vida digna. 

Alimentação, moradia, educação e saúde deveriam ser direito de TODOS. 

Por outro lado, vimos que as diferenças existem dependendo do quanto as pessoas estudam. Isso significa que o estudo é muito importante para a 

qualidade de vida das pessoas e também para o seu crescimento econômico e social. Porém, nem todos têm oportunidade para estudar e já vimos que não 

deveria ser assim, pois a educação deve ser um direito básico à todos. 

Concluímos que se não há oportunidades iguais para todos e se as pessoas forem valorizadas pelo que elas têm, então não é justo que hajam 

diferenças sociais. 

 

Elaborado pelas alunas do 5º ano: Alexandra Vaz e Amanda Ota. 
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Argumentação como fundamento do Pensamento Crítico 

 

Ao estudarmos e percebermos, chegamos ao seguinte questionamento: “É justo que existam diferenças sociais? ” 

Analisamos se ajudaríamos alguém na rua se esta tivesse necessidade e houvesse pedido. Para tanto, colocamo-nos no lugar dessa 

pessoa e olhamos este outro lado. 

Algumas pessoas são mais afortunadas do que outras. Tiveram oportunidades diferentes na vida, vieram de famílias ricas, ou tem um 

trabalho melhor e cheio de segurança financeira, o que promove estabilidade e segurança. 

Outras pessoas têm uma vida mais sofrida, não puderam estudar, consequentemente o trabalho não é bom ou estão até 

desempregados. Mas, muitas vezes são escolhas que fazem para sua vida e sofrem as consequências. 

As classes sociais fazem parte da sociedade, por empenho de uns e negligência de outros, ou oportunidades melhores para alguns e 

menos para outros?! 

O fato é que todos têm oportunidades, porém devem decidir como aproveitá-las, quer sejam grandes ou pequenas. São escolhas. 

Então, perguntamos: o que podem pessoas influentes, políticos, dentre outros, fazerem para que todos vivam num mundo melhor? 

 

Elaborado pelas alunas do 5º ano: Lucas Rodrigues e Maria Eduarda Escobar. 

 

 


